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DflS Q O E l H flS.. .
Mal se im agina o enorme dam- 

no e o triste futuro que se está 
preparando ao Brasil com a es
tu lta queima das mattas e da 
vegetação.

Não fallem os da belleza e or
namento, que tornavam este paiz 
incom parável entre os outros do 
mundo, c que os seus habitantes 
doidamente destroem com um 
elemento tào voraz e terrive l 
como ó o fogo. Não fallemos 
tambem da infinita variedade de 
madeiras e plantas preciosas,que 
vão desapparecendo, e para sem
pre, porque se acabam tambem 
os germens com o fogo.

Estudemos só a questão das 
queimas quanto ao regimen das 
aguas.

O que seria o Brasil, e já  vae 
sendo, sem essas chuvas freqüen
tes, humidade no solo, e vapor 
abundante no ar, depositando-se 
de noite em frescos o rva lh ad as ! 
Será um deserto para a vegeta 
ção, e um forno para a habita
ção humana.

As aguas, são como o sangue 
para a terra, indispensável ao 
reino vegetal, e por conseguinte 
ao animai. Existem ellas apro
veitáveis ou no ar em form a de 
vapor, ou em fontes e correntes, 
ou espalhadas pelo solo, donde 
a aproveitam  as plantas.

Ora, as mattas e florestas e 
plantas em geral, entre outros 
fins altos, para que Deus as 
creou, teem tambem o de regu
la r as aguas ou regimen das 
chuvas e seu aproveitamento 
em beneficio do homem.

As mattas e plantas em prim ei
ro logar fornecem uma enorme 
massa de vapor á atmosphera, 
absorvendo agua pelas raizes.su- 
rindo-a pelos troncos e hastes a 
modo de bombas, e exhalando-a 
continuainento pela fo lhagem  
ou copa, dia e noite. E ' prod ig io 
sa esta quantidade de vapor que 
exhalam, ainda que mais umas 
que outras.

Tendo assim a atmosphera a- 
bundante vapor aquoso subido pe
las arvores, as chuvas formam-se 
mais facilmente, com as mudan
ças do vento e temperaturas; as 
plantas, as arvores, e hortaliças 
vigoram  adm iravelmente,já pelos

orvalhos,já por estarem continu- 
adamente num meio muito húmi
do ;e até a gente não sente a res
piração difficil e abafada como 
quandro a athmosphera está seca.

A lem  deste beneficio das a rvo 
res em regular e temperar os c li
mas quanto ás aguas, teem tam
bem o do melhor aproveitamento 
das aguas que chamam telluricas, 
as quaessem as mattas e v e g e 
tação protectoras, se vão desapro- 
veitadas para  o mar, como ve- 
remes.

NOVO R U M O !...
Em vista da guerra accintosa e 

cada vez  mais cega do governo an 
ticlerical francês contra ás escolas 
catholicas, parece que os Bispes 
com o clero e os catholicos vão 
mudar de rumo, e vão atacar em 
logar de só se defenderem como 
até aqui. A o  menos já  amea
çaram faze l-o  por bocca do cele
bre prelado de Orleães, Mon
senhor Touchet.

Em que consistiria pois o novo 
plano ou tàetica de lueta?

E ’ sabido que os clericaes ou 
reaccionarios, como dizem os 
tripingados, empregam grossas 
sommas para sustento das escolas 
catholicas. E  assim ha dioceses, 
em que elles instruem mais da 
metade dos alumnos, noutras um 
terço mais ou menos.

« 0  governo sectário em logar 
de sc mostrar agradecido, obser
va  o digno prelado, não cessa de 
nos perseguir como a inim igos 
ha 30»annos; e sua hostilidade, 
partindo desenfreada do seio das 
Câm aras,'já  chega aos maiores 
extremos.

«Deposítemos-lhea nos braços 
os nossos caros pupillos e vere 
mos onde elle achará local c os 
professores necessários»....

A  essas avultadas sommas de 
dinheiros segundo a ideia do 
mesmo prelado,seriam applicadas 
a centros eleitoraes, à diffusào da 
imprensa, a questão operaria e 
outras obras parecidas.

Parece-nos que, se ha trinta 
annos tivessem começado por a- 
qui^ outro gallo lhes cantara. E 
as suas egrejas, as suas escolas, 
os seus collegios e innumeros 
institutos de caridade estariam 
hoje...intactos.

A ’s hostes anticlericaes soube
ram aquellas declarações a estur- 
ros; e com razão.

ODIADA POR TODA A  PARTE
Nas Camaras da Colombia 

passou ha pouco uma lei, que 
prohibe a ingerencia da maçona- 
ria em quaes quer negocios poli- 
ticos. Eis algumas das razões que 
levaram  os atilados Representan
tes do povo colombiano a prom ul
gar esta lei;

« »  Desde Clemente X I I  até 
P io X  fo i pelos Pontifices romanos 
condemnada a seita maçonica, 
como contraria aos dogmas e m o
ral christã. Ora sigundo o art. 
47 da nossa Constituição não 
podem subsistir em Colombia 
associações deste caracter.

« »  P o r outra parte a immora- 
lidade das lojas maçonicas e a 
parte por ellas tomada nos c r i
mes politicos e soeiaes dos tempos 
modernos, baseiam-se em factos 
que a critica histórica não pode 
rejeitar.

« »  A lem  disto, a sociedade m a
çonica trama contra toda a or
lem  legalm ente estabelecida. Os 
recentes successos ie  França e 
Portugal attestam com eloquen- 
cia a terr ive l verdade desta affir- 
maçâo.

« »  Inutilmente será a religião 
catholica reconhecido como e le
mento essencial da ordem social 
que os poderes públicos tem obri
gação de salvaguardar, se não 
houver leis que refreiem  o fana
tismo sectário, que com fereza 
sempre crescente ameaça a Egre- 
ja  da Colombia...»

0  Brasil é o unico paiz na Am e
rica... Portugal o unico na Euro
pa onde a maçonaria ó offic ia l- 
mente reconhecida.Podem  limpar 
í is ^ â ô ft  á parede...
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Ha dias apresentou-se á d ele
gância po lic ia l do R io um preto a 
pedir o auxilio do medico para 
um incommodo intestinal.

Declarou chamar-se Evaristo 
Benedicto da S ilva, ser dito es
cravo de José Bonifácio, ser 
assistido a execução do Tira- 
dentes, tomando parte na noite 
das garra fada s.

Affirma ter cerca de 140 annos. 
Voltou, por seu pé, para casa R. 
Barão de Guararyba.

Achamos longa demasiado esta 
macro bia

Pattadas da Besta.,.
E n  F O R T E G A E

A h i vão algum is; todas é inpos- 
sivel:

E m  P a d r e  e o n d e in i ia d o .—
Foi condemnado no dia 20, no 

tribunal de Lagos, pelo «horrendo 
crim e de regressar do cem iterio 
com hábitos talares, o rev. padre 
José Agostinho Vaz. Felic itam os 
de todo o coração este digníssima 
sacerdote, v ictim a da despótica 
lei da separação, que nvergonho 
um paiz catholico, reduzindo-o á 
condição do feudo de meia duzi- 
de tyranos inconscientes.

U m  N a c e rd o te  a g g r e d id o . - -  
Na semana passada, fo i aggredido 
por um malandrim, certamente 
livrepensador, e in im igo figadal 
de padres e de j azuüas, o rev. 
V ic to r do Espirito Santo.
O aggressor depois de preso,decla 
rou »que não gostava de padres-.

Que tal acham esta lógica?
A m u a  E g r e j a . — A  furia de

m agógica continua com as suas 
proesas.

Na noite de 14 assaltaram a 
egreja de Carcavellos onde muito 
liberalmente partiram as cabeças 
das imagens, sujando de escre- 
mentos as telas das paredes.

Aqu illo  vae caminhando muito 
bem.

Domina a desordem, campeia a 
tyrania. E  v iva  o sr. Affonso... -

l o n t r a  a  I m p r e n s a .— A  ma-
tulagem assoldadada para as em- 
prezas de destruição tratou de as
saltar as redacções dos jornaes 
desafectos ao governo como a 
«N ação », » 0  D ia » e o «In transi
gente».

Aos dois primeiros destruíram 
os assaltantes todo o m obiliário e 
papeis, e ao primeiro todo o ma
terial typographico, que depois 
andaram vendendo pelas ruas. 
Tudo isto se passou quasi nas 
bochechas da auctoridade, a dois 
passos do Governo C ivil.

0  povo por lá  está farto de ty- 
rannia,não teem mais que roubar. 
Matam-no com fòme è os seus 
governantes araesquinham-no e 
vendem -lhe a Patria!

Paguem e não bufem, porque 
senão, cadeia com elles, suicídios 
degredos e enxovalhos de toda a 
sorte.

Ao correio
Chgam-nos do Jahú quei

xas sobre a entrega da Fe

deração» .E taes houve que, 
recebendo-a uma vez só por 
mez ou cada dois mezes, re
tiraram a assignatura. 

Não é do correio de Ytú 
que nos queixamos 

Pedimos-nos avizem, logo,
da falta....
      -

Ignorançia ... 
Miséria hümana

Apezár de infinitas vezes des
mentida a falsidade, attribuida 
aos Jesuítas, de que os fins ju s ti
ficam  os m eios, ainda ha por 
ahi muita gente, que nella acre
dita como em dogma de fè.

Quatros bons prêmios em di
nheiro estão promettidos, um na 
Am erica  do Norte e tres na Euro
p a ^  quem mostrar um  sò jesuita, 
que a ensine; e até agora só um 
se atreveu... Mas não ganhou o 
premio.

E com tudo aquella asneira 
corre mundo, como se fosse v tr- 
dade inconcussa!

U m a das mais ridículas fabulas 
inventadas contra a Egreja, fo i a 
da papissa Joanna. Não ha um 
só homem serio, que delia faça 
caso. E comtudo.ainda ha poucas 
semanas um certo protestante do 
Jahú a estampava na prim eira 
pagina do P u rita n o , tomada do 
estouvado Heliodoro Salgado!

Um a das mais engenhosas ca- 
lumnias,attribuidas aos jesuitaa, 
fo i a do libello M on ita  Secreta , 
parto monstruoso que ideou a 
m alicia  e falsidade do seu auctor 
in im igo dás Jesuítas.

Não ha homem lido e instru
ído nas questões ‘ aetuaes, que lhe 
ligue a minima importância.

Mas,apezar de todos os desmen
tidos,a paternidade daquelle lib e l
lo continua e continuará a ser 
attribuida ao gera l Aquay iva  !

Era a "Inquisição”  um tribu
nal legitim am ente constituído e 
com força de lei, como quaesquer 
outros que regeram  os homens. 
Salvou das guerras de religião 
aH espanhae Portugal, m s seus 
tempos anreos; poupou milhares 
e milhares de vidas e grande ef- 
fusão de sangue.

Gabava-se o monarcha Philip- 
pe II, de com seis. fradinhos,
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Dem anda entre prim oa

Entre as muitas propriedades, que possuíam
os senhores de V illars na Normandia, durante o 
seculo X V IÍ ,  havia uma na9 margens do Vira- 
so cora algumas geiras de extenção, conheci
da pelo nome de M otteville.

O rio form ava alli uma península, sombreada 
de salgueiraes, de chopaes e outras arvores, no 
meio das quaes havia um jardim, que apezar de 
pequeno, era comtudo uma perfeita copia ou ar
remedo dos sumptuosos Versalhes.

Alamedas, toiças, caramanchões, estátuas, tu
do, emflm, era uma miniatura delles; só o bronze 
e o marmore é que nella eram substituídos pe
la pedra da região.

A  nomeada, pois, de M otteville estendia-se por 
toda a Normandia; e de muitas leguas em redor 
acudia muita gente a ve r o jardim  do senhor 
Marquez, declarando que, depois de o terem visto, 
era inutil uma viagem  a Versalhes.

Por morte do Marquez, ficaram as proprieda
des pertencendo como a herdeiros collateraes pro- 
ximos, ao cavalleiro de Castel e ao Visconde de 

Beauvilliers. Acudiram elles a fazer as partilhas, 
acompanhados de avaliadores e practicos em ques
tões de justiça, que lhes deviam  ser conselheiroSj 
na repartição de tào im portante legado.

Aconteceu achar-se então no castel- 
lo um seu parente, Carlos Irineu de Castl,
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mais conhecido pelo nome P. Saint-Pierre, que 
v iera  passar algumas semanas com o Marquez e 
que inesperadamente lhe assistiu á morte.

Muito se alegraram  os dois primos de verem  
a lli o Pt\dre; trataram-no muito bem; e de com- 
mum accordo lhe pediram os não deixasse por 
então.

Irineu de Saint-Pierre era ura desses homens 
bondosos, cujo trato gera logo sympathia, Era 
homem de poucas palavras, mas sua alma só ti
nha em vista fazer bem a todos. Merecera por sua 
vida o elogio que delle fez d ’A lem bert e que se 
resumia em duas palavras: dar e perdoar.

A  principio entnederam-se adm iravelmente o 
Cavalleiro  e o Visconde;emquanto só fo i questão de 
terras,de mattas e castellos, fizeram-se as partilhas 
a contento de ambos e com justiça equitativa; 
mas quando se tratou de M otteville, ambos a que
riam para si, cada um a queria 'custasse o que 
custa 9se.

M otteville era com effeito a perola mais 
valiosa e estimada dentre as propriedades do 
M arqu ez; e quem ficasse com ella, ficava de 
facto com as honras da herança e de successor 
da afidalgada casa, e como continuador da sua 
importância. F icava  com um certo direito a 
receber as visitas da nobreza norm anda; ao 
passo que sem ella, não passava de um homem 
rico.

Nesta condição de ricassos estariam os dois
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primos contentes, um mês an tes ; mas os suc
cessos prosperos tornam os homens ex igen tes ; 
persistiram, pois, in flexíveis quanto á sua pre- 
tenção.

Dos debates originou-se o desgosto recipro" 
eo, e depois a paixão. Passaram ás ameaças, e 
declararam que preferiam  pleitear toda a vida, 
antes que um ceder ao outro a formosa Motte
ville .

Antevendo o P. Saint-Pierre os grandes 

males, a que este litig io  ia dar occasiào, procu
rou compôr as coisas e harmonizar os primos 

por modos suaves e boas ra zões ; mas as razõe8 

sào para a colera o que a agua é para um 

fogo intenso ; em logar de o apagar, accende-o 

mais ainda. O Padre v iu  logo que o : seus -^s' 
forços eram baldados e que era impossível levar 
a questão a bom termo.

Com effeito das palavras elles passaram áa 
obras; levaram  a pendencia aos tribunaes e deu-se 
logo principio á demanda. Começaram as reuniões, 
os debates e tambem os gastos cada vez maiores, 

de modo que tiveram  de empenhar as próprias 

novidades antes de as colherem,

Comtudo por um certo tino, e resto de 
educação, nunca os dois apostados a fazerem 
va ler os seus direitos, chegaram a romper um 
com o outro. Continuaram a residir no mesmo 
castello, e a fallar-se fam iliarmente, emquanto os



manter os seus vastos estados em 
paz octaviana, em quanto cor
riam rios de sangue, nos estados 
circumvizinhos, por motivos de 
religião sobretudo.

Se abusos houve, ha-os em 
todas as corsas humanas.

E contudo, passa este tribu
nal como a coisa mais monstruo
sa, como uma obra grandemen
te horrenda, de que foram aucta- 
res os Papas; quando os Papas 
protestaram sempre!...

Ninguém se admire. Correm os 
tempos... do livre-pensamento.

NAS CÂMARAS COLOMBIANAS

Por occasião do primeiro 
Congresso Eucharistico na 
Colombia, publicou-se uma 
lei, que faria arripiar os ca- 
bellos aos ” «p o l i t e g o 3 » ”  de 
uma certa Republica, apezar 
de catholica em sua grande 
maioria... Eil-a;

Art. l ° ”Estando para rea- 
lizar-se o primeiro Congresso 
Encharistico nacional; em 
solemne e perpetuo testemu
nho da fé e sentimentos ca- 
tholicos do povo; e com o 
fim de impetrar os favores 
do alto para a paz difiniti- 
Vc* e solido engra-decimento 
da Republica, a Nação Co
lombiana, por meio dos seus 
representantes rende home
nagem de adoração e reco
nhecimento a Jesus Christo 
Redemptor no augusto mis 
terio da Eucharistia.»

Determinuu tambem que 
esta lei fosse gravada em 
lapido de mármore, que será 
collocada onde ju lgar me
lhor o Sr. Arcebispo Pri
maz, e que os gasto* sejam 
a conta do era rio publico.

Ao propor-se a sobredicta 
lei nas Camaras colombianas 
terminou a discurssão com 
um discurso ou retratação 
dos seus erros proferido pe
lo Dr. Miguel Meija, que por 
ser de tal homem, causou 
verdadeiro assombro.

Vale a peua traduzil-o in
teiro para a Federação.

« Quero de um modo es- 
pecialissimo que conste a 
esta augusta assemblea o 
meu paracer favoravel ao 
projecto de lei, apresentado 
pel® meu illustre cMlega I )r  
C asas ed iscutTo nas duas 
camaras.
A  minha situação é especial 

nesta declaração; porque du
rante 54 antios fui membro 
do partido liberal; fui, nessa 
primeira phase da minha vi

da, um extremado radical e- 
xaltado.

Liberal foi meu pae, libera- 
es foram os meus antepassa
dos, ambiente liberal respirei 
no lar doméstico, liberalismo 
aprendi nos bancos das esco 
las e liberae* foram todo* os 
meus companheiros da moci
dade. E, como liberal, fui 
atheu, perseguidor da Egreja  
propagador de ideias anti- 
christans e combatendo sem
pre com vigor e persistência 
fui um inimigo declarado de 
Jesus-Christo, dos seus ensi
namentos e da Egreja.

Contra ella combati com as 
armas que tiuha ao meu al
cance. Porem tive a fortuna 
de ver meu erro, de encontrar 
o verdadeiro e unico caminho 
e hoje arrependido, profunda
mente arrependido, da minha 
vida passada, comtemplo-a 
com horror, desdigo-me rene
go delia e faço-o constar nes
te recinto ante esta illustre 
Assembléa.(n.pplausos).

Ah! Senhor Presidente, é 
por milagre, que eu estou 
hoje neste logar, porque, persis
tindo em minha vida anterior, 
abandonada a quatro annos não 
me acharia nesta illustre Corpo
ração, entre os mais dÍ9tinctos 
personagens do paiz, e o escol 
de todos os partidos; senão que 
o meu posto naturalmente devia 
ser o recinto de um presidio. Eu, 
que ha pouco passava meus dias 
atascado em vicios e levava uma 
vida miserável, frueto da minha 
irreligião, hoje digo : Christo 
vive, Christo reina, Christo im
pera (Prolongadas applausos)...

Senhores Representantes, da 
minha velha politica só me resta 
o va lo r e a intrepidez, com que 
antes com batia Christo e hoje 
confesso a sua fé; e confessa-a 
alto e bom som: sou crente, sou 
catholico. E  ao sel-o, quebro todo 
o vinculo com os meus antigos 
compartidarios, porque na lueta 
pela minha fé, estou prompto to
dos os sacrifícios, até o da própria 
vida.

Bem  podem meus antigos com 
panheiros de ideias insultar-me, 
aggredir-mo, atentar até contra a 
minha vida.
(P alavras e rum ores Nalguns 
bancos da m in o r ia  contra  o o ra 
dor).

Ouvis, ja  começam os insultos 
(0  Presidente ag ita  a cam painha) 
Deixae-o qu e eu os deixo, »  não 
faço nenhum caso e só as compa
deço.”

Ruidosos e prolongados appau- 
sos celebraram  o discurso do Dr. 
Mejea. Os Deputados de maioria, 
dão-lhe os parabéns, abraçara-no; 
e de todas as tribunas se ouvem 
vozes do apro vaçào e ad hesão 
as suas palavras.
Nós cá pelo B rasil temos Mauri-

cios e C avalcante» Mas Meijas, 
e applausos a discursos como 
este... Se fossem em louvor da 
re lig ião  da hum dnidadef ta lvez 
fosse outra coisa.

c r í m I r t

Indo ha dias ao tribunal 
do Jury eu vi e com espan
to que ali faltava uma cousa 
de maxima importância.

Pensei como seria que na 
terra Ituana, terra onde a re
ligião do Nazareno é profes
sada não colocassem ainda a 
imagem do crucificado no 
Jury?

E  não vi diante das mi
nhas conjecturas cousa algu
ma que poudesse exitar esse 
acto de fé ou esse acto de 
direito. Cristo foi o juiz mais 
recto da humanidade, foi o 
anctor das próprias leis que 
hoje observamos ou antes a 
base do Direito.

E  porque si em S. Pau* 
lo e outros logares collo- 
caram-na nos tribunaes, Itú 
não a poderá tambem colocar?

Si existem difficuldades 
para isso, ao menos respei
temos a religião dos nossos 
antepassados, porpue Itú foi 
é e será sempre a Roma 
Brazileira.

E  eu que apezar de ser 
jovem,mas é a mocidade que 
se sente mais amor pela ter
ra em que nasceu, eu venho 
pedir aos catholicos que 
trabalhem para es»e fim, pa
ra que Itú possa tambem 
algum dia mostrar no tribu
nal a effigie do Nazareno.

J o s i M a r ia  Camargo

FR AD ES...NO TÀVE IS—  N a

universidade deLouvain, Bél
gica obtiveram, ha pou
co tempo, o gráo de doutor 
em sociologiaiao mesmo tem;. 
po um outro frade fo rm a v a -  
se em archeologia.

Todos pertencem a pro- 
vincia franciscana hollande- 
za.

0  revmo.P. dr Pascoal 
Robinson/franciscano, foi no
meado profes*or da historia 
da edade media, na universi
dade de Washington, Estados 
Unidos.

0  Padre Robinson gosa de 
fama mundial como eximio 
historiadar.

Diante disso, desses factos 
que havemos de pensar de 
certos "*sabios”> que vivem

a clamar contra a ignorancia 
dos frades?....

U M  C O N C U R R E N TE  DO R A D IO
0 M U T A L  PR O D ÍG IO

No territorio de Ferghana,Rús

sia, fo i descoberto uma nova 
matéria, ou, se quizerem um no
vo elem ento.Bizem que as admi
ráveis qualidades deste elemento 
superam ainda infinitamente a- 
quelias do radio. Um explorador 
de metaes lá  achou, em peque
nas quantidades, um metal ab
solutamente desconhecido, de côr 
de cafe e de peso enorme. 
Levou  comsigo uma quantidade 
a Moscou, remettendo-o a um la- 
boratorio chim ico para ser exa
minado.

As experencias e as explora
ções a que o metal fo i sujeito 
deram resultados lurprehedentes. 
Po3to em contacto com um cer
to ac ido produziu um frio  enor
me. 0  copo que so achava o a- 
cido decompôs se instantanea
mente em pó. As experiencias 
foram repetidas, usando-se suc- 
cessivamente vasos de pedras, 
porcellana e barro: o resultado 
fo i semqre o mesmo. Tomaram 
então um vaso de ferro, mas 
tambem este desfez-se em pó. 
Uma pedra granitica, posta em 
contacto e tratada com o estra
nho metal, decompôz-se egual- 
mente, sem produzir gazes ou ex 
plosões, soffrendo, porem, um 
ingente abaixamento de tempera
tura.

Tratando o metal com alcali,o 
vaso em que este se achava, per
deu 20<>/o do seu peso.

Feitas estas experiencias. os 
chi mico 8 partiram para Fergha
na, onde acharam maiores quan
tidades do precioso metal. Con
tinuar assim os estudos.

Com o radio a nova e en ig
mática matéria não tem seme
lhança alguma. Ha indicios, po
rém, que pode, como o radio, 
prodnzir maravilhosos effeitos 
medicinaes. Naturalmente usam 
da maior cautela, porque o me
tal eventualmente poderia tornar- 
se perigoso e contraproducente.
0  que mais de tudo estranha é 
a perda do peso que soffri^Uu as 
cousas que são postas em con
tracto com o novo metal. Os 
çirculos scientifieos da Rússia , 
acreditam qu& a nova descober
ta trará aihdá maiores surpresas 
do que a descoberta do radio, 
feita poucos annos. Ferghana é 
situada na Asia Central russa e 
é rica  de Uran, um m etal seme 
lhante ao ferro, e que contem 
sempre consideráveis quantidade 
de radio. As indagações scien- 
tíficas referir*nos*ão, quanto ha 
de verdade nasaffirmações acima.

R E S T A U A N T E  ELEC TR ICO
Inagurou-se recentemente em 

Londres, no W est End. um^lu- 
xuoso restaurante, o «Bond K »

Nesse restaurante, cuja instal- 
lação ó das mais interssantes. tu
do se faz por electricidade.

Cada mesa ó servida por uma

derivação da corrento gera l do 
estabelecimento. Assim, os pro- 
prios clientes podem, sobre a me
sa, torrar seu pão. aquecer um 
prato, etc, Uma lampada signal 
communica com a cozinha, on
de faz apparecer um numero de 
ordem, para preven ir o chefe 
de que o freguez espera ser ser
vido

Na cozinha, tudo é cozido, 
grelhado ou refogado por elec
tricidade— os legumes, os pudins 
o bife, o peixe. A lli se encontram 
tambem instrumentos de picar 
carne, torradores de café, appa- 
relhos de limpar talleres, tudo 
accionado pela corrente. A té a 
lavagem  da louça è feito por 
electricidade.

A lém  disso, os clientes que 
vêm  era automoveis electricos; 
podem, emquanto almoçam ou 
jantam, fazel-os carregar por 
meio de uma tomada de corren 
te especial. E  para cumulo, as 
contas são preparadas por um 
apparelho electrico.

Esse restaurante esta, pois, pe
los modos, fazendo um negocião

E  é data do jornal dejonde 
extrahimos esta noticia, outro 
do mesmo gero se ia abrir em 
O x fo rd  Street.

Cbroniça religiosa
1.» D O M IN G A  DO A D V E N T O  

E verão então o Filho do 
homem vindo em uma nuvem 
cercado de grande poder e 
majestade.

S. Luc., X X I , 28.
Nosso Senhor Jesus Christo 

preencheu na terra a sua prim ei
ra missão, a de Redemptor, mor
rendo por nós no patibulo da 
cruz , quando tiver preenchido a 
sua segunda missão, que ainda 
agora exerce, de Mediador junto 
de seu eterno Pai, v irá  no fira 
dos tempos cumprir a sua ultima 
missão - - a  de Juiz de* genero 
humano. Não será então m ais 
nosso Mediador,nosso Advogado, 
será nosso ju iz inexorável, e, de 
sua divina bocca, ouviremos a 
sentença final, que decidirá de 
nossa sorte por toda a eternidade.

T a l è a grande verdade que 
a E greja  hoje nos recorda, ve r
dade tremenda, mas verdade sa
lutar que nos faz entrar em nós 
mesmos, e nos adverte que este
jamos prontos para não sermos 
surprehendidos pelos rigores ju i - 
zo final.

Expostos os signaes precurso
res do fim do muudo, accrescenta 
o Salvador no Evangelho :

«Quando começarem a cum
prir se estas cousas, olhai © le 
vantai vossas cabeças, porque 
está perto a vossa redempção.»

Como quem diz : Consolai-vos, 
o tempo das provações nem sem
pre ha-de durar ; levantai vossa 
cabeça, erguei vossa fronte abati
da, porque já  vem  chegando o 
vosso livramento. L ioa te  ca p ila  
vestra, quon iam  a p p rop in qu a  
r edemptio vestra.
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procuradoras,em nome delles se batiam em lueta 
acirrada.

Seguia o Padre Saint-Pierre com interesse 

aquelle debate, mas sempre n eu tra l; ouvia as 
confidencias e pareceres por uma e outra parte. 
Um dia sobretudo, tanto o Visconde como o Ca- 
va lle iro  f aliaram-lhe da precisão que tinham de 

'"dinheiro para continuar o processo, das sommas 
consideráveis já empregadas n e lle ; declarando, 
porem, que por isso mesmo estavam resolvidos a 
levar o negocio até ao fim, por não perderem o 

frueto do* seus gastos.
0  Padre não lhes fez objecção nenhuma; antes 

pelo contrario pareceu não achar a coisa desarra- 
zoada. E, vendo-os assim tão favoraveis a seu 
respeito, pediu-lhes licença para ler-lhes aquella 
mesma noite umas prginas, que acabava de 

escrever, sobrs as quaes desejava ouvir o pare

cer de ambos.
Excusarara-se elles da sua falta de form a

ção ; mas emfim acceitaram o convite, promet - 

tendo, comtudo, dizer com franqueza o que lhes 

parecesse.
Reunidos com effeito á hora aprazada, co

meçou-lhes o Padre a leitura da seguinte narra

tiva  :
DOIS IND IO S

Em cada ilha, porem, só havia um habi
tante ; o d * Vçrde chamava se_ Maki, e da ilha

Redonda chamava-se Barko. E como eram v iz i 

nhos, viam  se e visitavam-se era suas canoas e 

viv iam  em boa harmonia.
Como M aki èra bom atirador © Barko ura 

habil pesoador, auxiliavam-se mutuamente cora 
a caça e pesca, e v iv iam  uma v ida  abastada.

Os gênios © os modo de vida eram pareci
dos, e até os haveres ©ram mais ou menos eguaes. 
Ambos habitavam  em cabanas cobertas de ra
magens e hervas seccas, e *e cobriam cora pel- 
les de animacs e para ornato usavam pennas de 
aves e conchas da praia.

Mas certo dia, quando escalava um peixe, 
succedeu encontrar Barko um semicirculo de 
oiro, guarnecido de pedrarias de differentes cores. 
Um  homem civilizado tomai o-hia logo pela coroa 
de um rico pente, com qu© as senhoras espa
nholas usavam ornar-se os cabellos. Mas o indio 
não tinha ideia de simílhant© coisa.

Depois de saltar e gritar de a legria  à vista 
de coisa tão cu riosa ; procurou servir-se delle 
já  como diadema, ou collar, já  como pendente 
do nariz ou como arrecada. Este ultimo destino 
é que lhe pareceu mais conveniente ; suspendeu- 
o, pois, segurou-o bem da orelha esquerda, de 
sortè que chegava quasi ao hombro reflectindo 
ao sol com cores muito vivas.

Occorreu-lhe logo a ideia de ir ter com o 
seu vizinho, a dar-lhe parte do Beu achado. F i
cou este muito admirado á vista da arrecada

do seu amigo,, pois nunca tinha visto nem ira i 

ginada coisa tão bella. Mas como da admiração 
se passa facilm ente á inveja, foi esta introduzindo 
pouco a pouco e accendendo em Maki.

Porque é que, dizia este, lhe coube a elle 
e não a mim, um thesouro tão bello ? Será por 
ser mais bello, mais valente e corajoso que eu ? 
Não pertence os peixes do Pae-das-Aguas (o  Mis- 
sissipe) tanto a mim como a Barko ? E, depois, 
onde pescou ello o que nadava com o thesoiro ? 
Não seria na ilha Verde; e por conseguinte era 
dominio de M aki ?

A  estas reflexões, primeiro falladas com 
sigo, depois repetidas em voz  alta, respondeu 
Barko com a arrogancia que lhe inspirava a 
fortuna do achado. O peixe fôra pescado no meio 
do rio ; a lumula de oiro pertencia-lhe por jus 
tiça, e elle saberia, sendo preciso, fazer va ler o 
seus direitos.

Apartaram-se descontentes.

Maki, sozinho, se preoccupava senão com 
arrecada do seu vizinho* Indignava-o a sorte e 
mais ainda a arrogancia d e lle ; passavam-lhe 
pela mente as exigenéias e usurpações que lhe 
soffrera e tom ava a resolução de lhes pór termo. 
Offereceu-se-lhe a eccasião logo no dia immediato.

Deu-se o caso de elle avistar um buffalo a 
atravessar o rio: persegui-o e apanhou-o na pr,i- 

ia da ilha Nerde. Fo i visto por M arki, que a^- 
cudiu logo, reclamando pare si o animal. A  dia



F E B E R A Ç lo

Continua o S a lvad or: Assim 
como, quando a figueira e demais 
arvores começam a lançar seus 
renovos, conheceia que está pro- 
xim o o estio, assim tambem 
quando virdes enfraquecer-se a 
fé  nos coraçõea, estender-se o 
império das más doutrinas, es
forçarem-se os mestres do erro 
e da mentira em fazer p reva le
cer, contra a verdade que vos 
tenho ensinado, as maximas da 
prudência do secu lo ; quando 
ouvirdes doutores novos dogma- 
tizarem  sem outra missão do 
que a que elles para si tomaram, 
sabei que o reino de Deus está 
proximo.

Aos signaes tirados da ruina dos 
elementos na ordem physica ajun 
tou aqui oSalvadorosque se hão- 
de seguir da confusão e trans
torno das ideias,na ordem intel- 
lectual e m oial.

As palavras, com o Salvador 
termina o nosso Evangelho, são 
a consequencia pratica dos senti
mentos que elle nos deve inspi
rar.

V ig ia i e o ra i, diz o Solvador 
para que sejais achado digno de 
ev itar tosfos estas males c de ap- 
parecer çjleios de confiança na 
presença" do filho do homem.

Attentps os fieis da prim itiva  
Egreja  a esta advertendia não 
se alim entavam  senão do con
tinuo pfcnsar no juizo final. 

, Prodifzjrâ este pensamento em 
/nós uma imprensão similhante 
á que n&fles causava?

O' inu^em  pavorosa dos altos 
juizos cre/)eus offerece-te a miú
do do nosso pensamonto e o a r
dor dogJlos sos suspiros mudará 
em b reW «>  aresto de nossa con- 
demnaçÉpem graciosa sentença 
de m isc igord ia ,E n tra  comnosco 
no t r ib if t i l  sagrado da reconci
liação ( jy à o  temeremos ja  uma 
vergon l3p flssageira  que nos pou
pará urtSipprobrío para sempre 
indelevé l^egu e-nos até ao sa
grado fl^RJuete e com fé v iva  
ardente éSperança abrazada ca
ridade, humildade profunda, ire
mos sentar-nos á mesa eucharis- 
tica á qual nos convida o sobe
rano ju iz dos v ivos  e dos mortos

IR M A N D A D E  DE NOSSA
SENH O RA DO ROSÁRIO

De ordem do Irmão Provedor 
avizo a todos os Irmãos e Irmãs 
que amanhã haverá na Matriz as 
10 horas da manhã Missa recita
ção do terço ladainhas e benção 
com o SS. Sacramento. Peço o 
comparecimento de todos.

O secretario 
Firm ino O. E. Santo

ASSO C IAÇ ÃO  D AS D A M A S  D A  
C A R ID A D E

Aviso  as Senhoras Damas de 
Caridade que o Rer.mo D irector 
marcou a reunião quinzenal para 
sabbado 6 de Dezembro ás 5 1/2 
horas da tarde no lugar do costu
me.

MISSA
Sabbado 6 de Dezembro haverá 

á egreja matriz uma missa as 7 
horas da manhã que faço selebra 
em suffragio a alma de todas as 
pèssôas que pertenceram as asso
ciações catholicas erectas nesta 
egreja; peço a caridade de faze
rem tambem a communhão nesta 
missa.

Cario ta B. Negreiros

Noías ç Noíiçias
a F n í^ r s a r íõ s ’...

No dia 20 do corrente, comple- 
toujnais um anno de util e pro
veitosa existencia a distincta se- 
nhorita Ló ló  Silva, dilecta filha 
do nosso bom amigo Snr. Cel. 
Manuel Joaquim da Silva.

As nossas cordeaes felecitações.
— Completou mais um anno de 

existencia no dia 27 a am avel 
menina Isaura de Camargo, filha 
do sr, Francisco de A lm eida Ca
margo.

Felicitamos.
— Faz annos no dia 30, o dis- 

tincto seminarista José Maria 
Monteiro Droste.

Parabéns.

G YM NASIO  S. JOAQUIM  
À  festa cm Lorena do curso 

^ymnasial deste cotlegio e dos 
bacharelandos em Sciencias e 
Lettras será, amanhã 30.

Paranymphará o eminente che
fe da Commissão Geographica, 
Dr. João Pedro Cardoso.

Acha-se na cidade acompanha
do de sua exma. fam ília  o sr- 
Antomo de Paula Leite  Sobrinho.

MONS. SE CKLE R
Regressou de Porto-Feliz o 

estimado, virtuoso e illustrado 
Monsenhor Jose Rodrigues Seckl- 
er.

Cumprimentamol-o 

ESCO LA P A R O C H IA L
Realizaram-se hontem os exa

mes da Escola Paroch ial que tão
r a0  ̂ 'mtimos serviços vem  

prestando.
Todas as alumnas apresenta

ram grande adiantamento o que 
revela a grande som ma, de traba
lhos e esforços e iedicação em
pregado pelas distinctas ex.ma 
d. E liza  V az Pinto Anna Manuelà 
Galvão. que disinteresadament.e 
alli exercem  o magisterio.Aessas 
virtuosas senhoras nossos para
béns Deus recompensal-as-ha.

E X AM E S ESCOLARES
Pelo snr. Inspector escolar fo i 

designado o dia 5 de Dezembro 
para inicio dos exames das esco
las isoladas estadoaes e munici- 
paes deste município.

Para  comporem a banca exa
minadora foram nomeados os srs. 
dr. A rc ilio  Borges, Sizinio Toledo 
e Francisco Nardy Filho.

Ju ry
Conforme haviamos noticiado 

instalou-se no dia 24 do corrente 
a quarta e ultima sessão ju ry  do 
corrente, nesta comarca.

Nesse dia, tendo respondido a 
chamada somente 31 senhores 
jurados, o ex.mo dr. Juiz de direi
to, em vista de não haver numero 
de jurados presentes para a con
tinuação dos trabalhos do Jury, 
adiou-os para o dia seguinte, 
recorrendo a urna supplementar.

No dia 25 tendo comparecido 
41 senhores jurados o ex.mo snr. 
dr . Juiz de direito declarou aber- 
11 a sessão, e, antes de dar come- 
ç o aos trabalhos propoz que fosse 
1 mçado no acto um voto de pro
fu n d o  pezar pelo falecimento do 
snr. Augrsto A. da S ilva  que 
durante longos annos e com 
eneced ivel zelo e dedicação de 
sempenhou nesta comarca o car
go de official de justiça. Tam bem  
o dr. E. Fonseca em nome do cor
po de jurados e do fóro desta co
marca, applaudindo a ideia do 
ex.mo snr. dr. Juyz do D ireito , 
apoz elogiosas referencias ao fal- 
lecido official- de justiça, propoz 
igual indicação.

Compareceu então a barra do 
tribunal o reo Sebastião Perreira 
julgamento foi adiado para a pró
xim a sessão em vista de seu advo
gado dr. Carlos Geribello houve 
assim requerido em vista de não 
comparecimento das duas princi- 
n : s t< ?*■ munhas que depuzeram 
nesse processo.

Em seguida foi submentido a 
julgamento e processo em que era 
reo Paulo Mesquita, que defendi
do pc lo dr. Carlos Geribello foi 
con mnodo a 2 annos de prisão.

S í vindo o mesmo conselho de 
seni? iça fo i julgado o processo 
em q te era réu, ausente, João dos 
San sj defendido pelo Dr. E Fon
seca foi absolvido.

No dia 26, tendo comparecido 
números de Senhores jurados foi 
submethido a julgamento o pro
cesso em que era réo o espanhol 
Em ilio Pantes, defendido pelo ad
vogado snr. José Innocencio do 
Am aral Campos fo i absolvido.

Com osso processo foi encerra
do a presente e ultima sessão do 
Jury do corrente anno; nella  fo 
ram submethidos o julgamento 
trez processos, copas reos 2 fo 
ram absolvidos e um por crime 
de roubo, comdemnado a 2 an
nos de prisão.

FRANCISCO JOSE’ DE ARAÚJO
Hoje, ás 10.5 da* manhã, e 

confortado com os últimos Sa 
cramentos daSanta Egreja, entre
gou sua bella alma ao Creador 
o benemeriffi e estimado senhor 
Francisco José de Araújo.

Não obstante ser esperado a 
todo instante esse doloroso e fa
tal desenlace, em vista do seu 
gravissimo estado de saude, a 

noticia do fallecim ento desse 
distincto senhor echoou dolorasa- 
mente no seio da sociedade ytu- 
ana, enchendo a todos sem dis
tinção de classe, desde o abasta 
do capitalista até ao humilde 
jornalleiro das mais profundas 
margna

Francisco José de Araújo bem 
merece o titulo de benemeritò 
oomo bem merece as sentid as

demostração de pezar de toda a 
nossa população; elle fora um 
bom, fora um justo, fora  um 
benemeritò; aelje pode ŝ * dizer 
que fez a traejetoria da vida 
espalhando e praticando o bem. 
Quantas e quantas familias não 
estavam a esta hora planteando 
o seu protector, aquelle um de- 
cedido ;iuxilio contra as reveze 
da vida!

Francisco José de Araújo bem 
sabia praticar ajearidade como E- 
vangelfro a ensina; sem ostenta 
ção sem ensumações fiteiras, a 
quantas fam ilias não servia 
elle de amparo! Jamais chegeu- 
se a elle um pobre, um neessi- 
tado, que nella não entrasse um 
sincero portector; a quantas so- 
coria elle em suas privações! a 
quantas e quantas elle não pro
porcionou colíorações! E  elle em 
benemeritos tudo isso fazia  sem 
alarde assim procedia porque as
sim o ditava o seu boedoso e ge
neroso coração, que não podia 
ve r impassivel o soffrimentos 
alheio.

Para mais attestar o seu es
pirito verdadeiram ente carita- 
tivo  si nos bastar as vezes reco
nhecidas o .amparo ahi estão os 
estabelecimentos pios desta cida 
de o A z iilo  a Santa Casa, o 
Hospital que por mais deuma vez  
desse benemeritò recebesam va- 
lioses auxílios.

Fora um bom, fora um justo, 
fora uni benemeritò. Esposo esti.e 
moso, amigo leal, proctetòr dos 
desvalidos e catholico pratico e 
cincero,

— Contava o finado 7 0 annos de 
existencia, nacera em Braga, Por
tugal e v iera  para o Brazil há 50’ 
e tantos annos. Prim eira  esteve 
empregado no com ercio no 
R io de Janeiro* estabeleceu-se de
pois com casa denegoeio em San 
tos. Quando foi iniciado os tra 
balhos da facturà da estrada de 
ferro ytuanã acompanhou elle es 
ses trabalhos como negociante 
ambulante, apóz concluída a es
trada estabeleceu-se em Y ta icy , 
onde ficou até transferir definitiva 
mente a sua residencia para esta 
cidade, a qual ja  desde ha mui
to freqüentava a fruia de sua g e - ' 
nerosidade.

Era cnsndo com a exma. sra. 
d. Leonor de Camargo Araújo, 
pertencente a distincta fam ilia  
ytuana Camargo. Couto.

A lem  da inconsolável v iu va  
deixa elle irmãos e sobrinhos, 
uns residentes no Brasil e outros 
em Portugal.

O seu sahimente fúnebre ve- 
riflear-se-á amanhã, domingo, ás 
10 horas da manhã.

Á  distincta fam ilia  enlnctáda 
apresentamos os nossos sentidos 
e sinceros pezames, pedindo a 
Deus que a. console nesse dolo
roso transe.

O Collegio S. Lu iz manda ce
lebrar !2.a- fé ira  de manhã nã 
capella de Taipas, missa de ter
ceiro dia por alma do fallecido 
amigo o bem feitor Sr. Francisco 
de Ãraujo.

NOTICIAS DE PORTO FELIZ
Regressou de Botucatu Senho- 

rita M aria da Conceição G onza 
ga, acompanhada de seu tio Snr 
Lu iz Maurício de O liveira, nosso 
digno conterrâneo.

Acham-se em gozo de ferias os 
intelligenffis estudantes, Snra. 
M ocica, dilecta filha do Coronel 
José Esmedio o Rodolpho Motta.

Por m otivo de visita  ao nossoVi- 
gario, esteve nesta o Rer.mo P. 
José Joaquim Castanheiro Figue- 
redo, v igário  de Serquilho.

Estiveram  nesta os Snr. Saul 
Marinoni, acompanhado de sua 
Snra, irm ã e cunhada; Orestes 
Caçapava, e a Exm a Snra D. Ma: 
ria  C. de Lim a.

O lar do Snr. Gabriel A. de Car
valho, acha-se em festa, com o 
nascimento de mais um pequer
rucho, que recebeu na pia bap' 
tismal, o nome de Percio.

Enfermos.
Acham-se enfermos a Exm a 

Snra D. V ita lina Pires, esposa do 
Snr. Tristão Pires; e o Snr. José 
M arinoni de Camargo.

Realisou-se no grupo escolar 
desta cidade a festa da Bandeira.

Ao meio dia os alumnos em 
frente do grupo cantaram o Hym- 
no Nacional emquanto pelas 
alumnas distinctas de todas as 
classes era desfraldado o auri-ver- 
de pendão nacional, que se de
senrolava coberto de pétalas de 
mimosas flores.

F o i uma festinha modesta mas 
cheia de enthusiasmo patriotico

A N N IV E R S A R IO S
A  13 D. M aria da G loria L eo 

nardo; a 14 a Exm a Snra D.

Mnria E. Fernandes Pimenta^ 
esposa do Snr. Antonio Pimenta 
a graciosa menina . Phelomena 
filha do Dr. Alcebiades Draco 
de Albuquerque; e as dilectas 
filhas do Cel. José Esmedio; á 17 
a menina D oralice Puglia; a 19 
o Snr. José Martins Bastos e 
Frederico primogênito rio Snr. 
Frederico Brand; a 21 Helenita, 
filhinha da professora D. Maria 
Augusta de Lara; a 26 completa 
seu 1. anniversario Paulo, estre
mecido filhinho do Snr. Firm ino 
Teixeira, M. D. D irector do 
grupo escolar desta cidade.

M M m
Vende-se a casa n. 87 da rua da 

Palma, com frente para o largo 
do Patrocín io. Para informações 
dirijam-se as pretendentes á rua 
de Santa R ita 167.

CASA
VENDE-SE a casa n.<> 20 da 

Rua D ire ita ; para tratar na 
mesma.

Ü S I S U K M U
Vende-se duas pequenas casas ita 

na rua 13 de M aio, desta cidade ; 
ao Largo  da Caixa d ’Agua; Para 
ver e tratar com o proprietário— 
Henrique Repubílli, no Collegio Sào 
L u iz

A  subscripção para o Asylo
Concorreram para as despesas da installação das irmãs no Àsy 

lo  os seguintes Senhores:
Francisco dé Paula Le ite  residente em S. Paulo 1001000
Isabel de Paula L e ite  residente em S. Paulo 1008000
O lym pia Agu irre 58000

Quantia já  publicada 9698000

Somma 1:0748000
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De 29 de No v. a 7 de Dez.
De manhã, ás 7 h,.Missa com cânticos
De tarde, ás 6 1\2 Terço, Ladainha e 

Benção.

' No dia 8 de Dezembro às 7 1{2 da ma
nhã missa de communhão geral.

A  s 10 horas missa cantada; após esta, 
recepção de novas congregadas:

As 5 lf2 imponente procissão.
Pede-s« o comparecimento de todos as 

congregadas revestidas de suas insígnias, 
tanto nas novenas como nas missas dos dias 
que decorrem de 29 até o dia 8. E  tambem 
devem em grande numero acompanhar 
sua Mãe do Òéo para dar mais realce a festa.
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FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE
D E

LUIZ GAZZOLA
Executa todos os trabalhos destes ramos, taes como: Portões, Grades, Colum- 

nas, Tubos para agua, Ventiladores, Chapas para fogões, Buxas para carroças, Foga. 
reiros, Caixas de descargas, de ferro fundido; Florões, Rozetas, Esquadros, Bancos para 
Jardim, etc. etc.

F A Z  E CO NCERTA M AC H IN AS  **************** F A Z  E  CO NCERTA M AC H IN AS  
P A R A  A  L A V O U R A  P A R A  A  IN D U S T R IE IA

P R O M P T ID Ã O  E  PREÇOS NE1I C O M PE TE X C U

Largo do Collegio S. Luiz YTU  Telephone n. 59



D R .  B R A Z  B I C U D O
] \ I E D I C O  E  O P E R A D O H

Moléstias das vias urinários e do apparelho di
gestivo, ingeccoes endo venosas de 606 e 914 ab
solutamente sem dor para  cura da syfllisfe boubas. 
C O N S U L T O R IO  E R E S ID E N G IA  R. do  Com m ercio, 114 

iu Y T U
 ' ^ ■■ =

t

o

tf

K
fi
<
3
M
0

<

V
a

3
*
<
M

31
<
0
0
•y

t  
<
Q  g
3í 6

^ 5
3 *  s
4 
fe

®
«
0
n
<

t
w

H
3
Í5
a

o£3
>*’pj

O >-
CO C D

o >
• - 35
>

>

O
CD

i- ^

4̂
CO

-5 >
3 ^  ~ —l
®  CS3

O "O 
» “
£ r* 

O

í>
CD 

P3
5 ^

c

o

0 Q

1 5

o „

CD

i s g

Comprai uma vez e vos tom areis propagandista do afamado 
«T A IX A IM *  « C L A R K  

G- rande stock de calçado Dara senhora, senhoritas, homens e 
crian ças. UNICOS A G E N TE S  N E STA  C ID AD E: A o  B o m  Cáosto 

Oan/iii^i Novelli Com p. R ua  do Commerció, n. 119

g i r o a

. .  R o c h a ! . .

^  N  
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E  S E M P R E  " R O C H A "
E  o nome do Calçado que do AM AZO NAS AO P R A T A  ha longos 

annos todos o preferem por ser o melhor do mercado, 
para não dizer do mundo

l E B o c l ^ a , ,  é o calçado que a CASA A LB E R T O  é a depositaria
3=Bo o 33 .3 l, é o calçado de germina fabricação Paulistu.
3=3©ClfcLSb„ indica durabilidade incontestável.
3 E 3 o c Ih .a , ,  é o calçado universalmente conhecido e apreciado^  

pelo entendedor Povo Ytuano.
Isco justifica os esforços da C A SA  A LB E R T O ^  tendendo con

servar constantemente na primeira plana este Calçado, cujo fabri
cante. garante a boa qualidade do mesmo, e a sua superioridade.
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üsar o C fiLÇ A D O  ROCfifi,  é extirpar os çalos
A  C A  S A  A E B E R T O ^  «jue é a  un i? » depositaria  

do —Calçado Stoclin66, couvlda a todos os A tnauos apreeiadores  
«le tndo o que 6 P au lista , rorqns o T tuano, nfio com pra calçado  
a n ã o  ser Pau lista , temendo,—o «jue í* m uito com m nm , eo m p ra if  
calçado resecado. '

Ir  a CASA  ALBER TO , é  uma necessidade, para todos co
nhecerem os preços e qualidade do Calçado que ella annnncia; 
preços esses que parecem mcriveis, mas que são reaes, attenden* 
do ao novo contracto que fez com a «Companhia de Calçado Ro
cha», contracto esse de grande vantagem para o publico. «

A  perfeição do seu acabamento.a superioridade do material empregado, tu
do contribue para a justa fama e extraordinaria preferencia de que o mesmo 
gosa no mercado.

Basta de experiencias, usem sò o C AL
ÇADO ROCHA, visto ser o preferido dos 
Ytuauos de bom gosto e conhecedores do 
que é superior.

Mão coiuprciii oulro calçado seni ver  os novos 
preços do calçado " l l o c h a ”

X X n i o a .  d . £ p o s I t a . r i a , ,  a .

CASA ALBERTO
ZL .̂S30-0 15--ST'XÍXXi-

r r ^CALÇADO ROCHAj
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